
  
  

  

  

   
Genta-fetra, 10 de Julho de 1945 
  

  

OC 
SEMANARIO REPUBLICANO RADICAL    

— NO O 

(
V
Ô
N
H
A
V
)
 

  

ASSINATURAS (pagamento adiantado) 

Ano (Portngal e colónias) 
Semestre 0 3 dl aê rear 
Brasil e estranjeiro (ano) moeda forte 
Avulso 

1 EDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO, R. Direita, n.º bi 

DiBECTOR E EDITOR — ARNALDO RIBEIRO 

  
  

| 
| Por linha. 

ei | E Comuniesdos 
ag50 == ams É 
s02 Oficina de composição, Rua Direita—Impresso na tipografia de José da Silva, Praças Luís de Camões 

  

  

Anúncios permanentes, contracto especial, 
Toda a correspondência relativa ao jornal, deve ser di 

rigids ao dirsotor. 

ANÚNCIOS 

core e a, « À contavos 
3 centavos 

  

  

ROME 
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Fez ante-ontem dois mezes 
que em Lisboa estalou aos gri- 
tos de— Viva a Republica! Vi- 
va a Constituição !-—a revolta 
armada contra a ditadura, em 
que entrou o exercito, a ma- 
rinha e o povo. 

Descrever o que foram es- 
ses dias de anciosa espectati- 
va, as diferentes fazes, até ao 
triunfo da Liberdade, porque 
passou a nação inteira, não é 
para este momento em que 

apenas desejâmos associar- 
nos á piedosa romagem leva- 
da efeito, na capital, para re- 
memorar as virtudes dos de- 
fensores tenazes da Patria e 
da Republica, que jazem se- 
pultados, vitimas da sua gran- 
de, da sua incomensuravel fé 
na democracia. 

Com os heroicos soldados 
de marinha, que a promove- 
ram, queremos, pois, estar em 
espirito e se é certo que mui- 
to poderiamos dizer ante o tu- 
mulo dos que pereceram du- 
rante a gloriosa jornada, tu- 
do considerâmos pouco des- 
de que um companheiro hou- 
ve a falar-lhes a voz clara e 
inebriante da verdade, como 
aconteceu com o sargento e 
deputado Domingos Cruz, que 
assim se lhes dirigiu : 

Marinheiros! 

A piedosa romagem que aqui 
nos reune atesta bem os vossos no- 

bres sentimentos de abnegação, de 
afecto e de patriotismo, Quem, co- 
mo eu, vos conhece, ha longos anos, 
quem dia a dia, ausculta o nobre 
coração, que o vosso alcache en- 
cobre, sabe muito bem que não ha 
quem vos exceda em efectiva soli- 
dariedade, que é a divisa das guar- 
nições dos nossos navios nos mo- 
mentos de perigo comum. O povo 
conhece-vos, através da vossa bra- 
vura e da vossa heroicidade, como 
fieis continuadores dos nossos maio- 
res, que assombraram o mundo 
com as suas descobertas e conquis- 
tas. Hoje, ficar-vos-ha reconhecen- 
do, com o coração cheio de ternu- 
ra que, passado o momento de pe- 
rigo, se abrem para dar saída ao 
pranto que os tortura, pela perda 
dos companheiros fieis e dedicados 
que morreram no cumprimento do 
dever, ficando suspensos dos labios 
gelados as palavras: armada, Por- 
tugal, Com efeito, marinheiros, não 
vos envaideceu a gloria que obti- 
vestes, restituindo a Portugal a 
Republica que ele ama, que elé 
venera; não vos enlouqueceram os 
louros colhidos, esquecendo os que 
cairam a vosso lado, morrendo 
pelo ideal, que é o vosso ideal, 
defendendo a Patria, que é à vos- 
sa Patria, quando a viram em pe- 
rigo, colocando-se ao lado do po- 
vo, quando este sentia que trai- 
goeiramente o espoliavam do regi- 
men, por que ele tanto sofrera, 
que tanto sonhára como redento 
désta pobre nacionalidade, Não! 
Cumprido o vosso dever por que 
ao povo jurastes defende-lo até 4 
ultima gota de sangue, que vos 
correr nas veias, eis-vos grandes, 
nobres, sincéros, unidos, discipli- 
nados, neste campo sagrado, a 
prestar uma saudosa homenagem 
a todos aqueles que, comvyosco, pu- 
gnaram pela liberdade ultrajada 
para com todos aqueles que quei- 
ram vêr restabelecido o estatuto 
que fizémos e não a carta que nos 
déram e não conseguiram vêr rea- 

Aqui, ante a sepultura dos nossos 
desditosos camaradas; aqui, onde 
os odios não chegam, onde as am- 
bições emudecem á cabeceira dos 
seus cadaveres ainda quentes, ju- 
remos todos solénemente, que ha- 
vemos de continuar firmes e uni- 
dos, como um só homem, fortes e 
disciplinados, como membros de 
um exercito, que foi o assombro 
dos maiores países de todo o mun- 
do, para a defêsa da nossa inte- 
gridade, para a defêsa do patri- 
monio sagrado que nos legaram os 
nossos maiores, para a defêsa da 
Republica, que é o ideal santo, O 
ideal sublime, que fez pulsar tan- 
tos corações e a cujos destinos es- 
tão indissoluvelmente ligados os 
destinos da Patria, que muito ido- 
latramos. 

Marinheiros e soldados: Fir- 
mes no posto de honra, que a Pa- 
tria vos confiou, estai atentos pa- 
ra todos os gestos dos que, sendo 
inimigos da Republica, são alta- 
mente traidores à sua Patria, por- 
que a Republica é o regimen livre- 
mente escolhido pelo povo famin- 
to, pelo povo que só era chamado 
a sustentar luxuosamente os que 
viviam das nossas dôres, da mi- 
seria. E a todos que presam o no- 
me português e que portuguêses 
querem morrer abriu a Republica 
os seus braços, a todos ligando, 
num amplexo faternal, a todos con- 
vidando para uma obra comum de 
paz e de progresso. 

Marinheiros e soldados: Pre- 
cisamente a França, essa grande 
paladina das liberdades populares, 
comemora hoje, se não o facto mais 
glorioso da sua historia, e tantos 
eles são, certamente aquele que 
mais cala no coração do seu povo 
heroico e guerreiro: a tomada da 
Bastilha. E, por ironia do desti- 
no, ha um ponto comum nos des- 
tinos, que a determinaram e o 14 
de Maio que restabeleceu a nor- 
malidade constitucional. O 14 de 
Julho de 1879 foi o ponto de par- 
tida para essa revolução, que ha- 
via de agitar por tal modo as so- 
ciedades, até as levar a derruir o 
edificio social do preconceito da 
casta, dos pergaminhos, e substi- 
tui-lo pelo edifício amplo e lumi- 
noso, em cuja frontaria inscreveu 
os sagrados Direitos do Homem. 
Numa brochura célebre do tempo, 
dizia um panfletario que'o povo, 0 
terceiro estado, era a nação e não 
era nada; tudo devia e a nada ti- 
nha direito, A' frase de Luiz XIV 
o Estado sou eu, respondeu o mes- 
mo panfletario o Estado sumos nós. 

Este foi o fermento, Logo que 
as dissidencias surgiram, entre os 
nobres e o clero, provocadas pela 
desigualdade de regalias, os dissi- 
dentes juntaram-se ao povo e for- 
mularam as suas reivindicações, 
Eta cinco projectos encerravam 
toda uma revolução politica, eco- 
nomica e social. Em 17 de junho 
de 1789, os deputados declararam, 
reunidos em assembleia nacional 
constituinte, e em 20 do mesmo 
mez faziam o juramento soléne de 
se não separarem sem ter dado 
uma constituição á França. 

O rei, assustado, vendo faltar- 
lhe o campo em que se assentava 
o seu trôno, que iria baquear, de- 
cérto, em pouco, quer proíbir o 
parlamento de se reunir e ordena 
que seja evacuada a sala, Ah! 
Mas a revolução tinha os seus fi- 
losofos, os seus tribunos. E Mira- 
beau, que simbolisava a rovolu- 
ção, respondia, cheio de um fogo 
sagrado, ao que vinha encarrega- 
do de executar as ordens do rei: 
ide dizer a vosso amo que nós es- 
tamos aqui pela vontade do povo 
e que só satremos pela força das 
baionetas. E a assembleia decla- 
rou-se inviolavel: conquistava, en- 
fim, a sua soberania. 

A? reacção da côrte e dos no- 
bres, o povo responde com a to- 
mada da Bastilha, iniciando-se as- 
sim essa obra pigantesca que se   lizado o seu ideal, Marinheiros: chama a revolução e que bréve-   

mente devia irradiar por todo o 
mundo civilisado. 

Pois bem, marinheiros e solda- 
dos: 4 semelhança da França, que 
neste dia recorda os que sofreram 
por ela; que neste dia evoca a me- 
moria dos seus mortos ilustres, 
que prepararam o triunfo da li- 
berdade, evoquemos nós tambem 
os grandes martires da Republica, 
esses vultos generosos e grandes 
de Bombarda e Candido dus Reis, 
e todos os que os precederam ou 
seguiram, quer dirigindo, quer 
combatendo, e afirmemos, perante 
a sua memoria, que continuare- 
mos a sua obra. Mas não saiamos 
daqui sem deixar o preito da nos- 
sa saudade por todos aqueles que, 
embora num campo oposto, jul- 
gando cumprir um dever, foram 
vitimas da sua fé, quem sabe se 
julgando tambem que assim ser- 
viam a Patria, que diziam estreme- 
cer. 

Marinheiros e soldados: (Horia 
aos mortos, pelo ideial que nos 
reune aqui, e paz á alma dos ven- 
cidos sincéros, 

Marinheiros e soldados: o 
preito da nossa grande admi- 
ração! 

Films... 
O S. Torquato 

  

Este é talvez dos santos que 
se festejam na terra o que maior 
rendimento tem, Móra em Gtuima- 
rães e no seu dia as ofertas dos 
devotos são em tal quantidade que 
muita gente pasma do numero dos 
parvos ser ainda tão grande. Com 
efeito, para um santo imobil, sem 
vicios, que não come, não bebe, 
não fuma e não... faz nada, re- 
ceber 4:9975473, incluindo nésta 
verba 85 líbras e meia em ouro, 
2 pegas de 8 escudos, 2 ds 5 es- 
cudos e 120 gramas de ouro em 
diferentes objectos, é preciso, real- 
mente, haver muito pobre de es- 
pirito, muito obsecado, muito fa- 
natico, sem o que o resultado das 
esmolas seria insignificante e os 
proventos dos sacerdotes que fa- 
zem a propaganda dos milagres, 
cada vez mais reduzidos. 

E se o povo se capacitasse da 
inutilidade do seu concurso em be- 
neficio deste e doutros santos que, 
afinal, só se inventaram para ser- 
vir de instrumento de exploração 
nas mãos dos padres? 

Mas que sêdel!... 

Tambem numa corresponden- 
cia de Braga inserta num jornal 
de Lisboa vinha,ha dias,que numa 
romaria efectuada em qualquer lo- 
garejo dos arrabaldes da cidade, 
foram consumidos 13 mil litros de 
vinho verde, ou sejam 26 pipas, 
por cêrca de tres mil pessoas, ca- 
bendo portanto a cada romeiro 
perto de cinco litros do precioso 
nectar, como lhe chamam os de- 
votos de Baccho. 

Um nosso colega provinciano, 
comentando, diz que os catolicos 
de Braga bebem vinho como os bur- 
ros bebem agua, 

Realmente assim parece. 

Entendam.nos 

Devem estar lembrados de 
que o sr. dr. Afonso Costa apre- 
sentou ao Parlamento, em 1913, 
um orçamento que acusava não 
nos recorda agora quantos contos 
de saldo, O evolucionismo rece- 
beu-o mal, trogou-o, invectivou-o, 
caluniou-o e por fim calou-se cheio 
de satisfação por assim ter proce- 
dido, Pois agora aparece outro or- 
qamento e o partido evolucionista, 
porque ele se apresente com dofi- 
cit, protésta. 

Faz lembrar a historia do ou- 
tro que era preso por ter cão e 
preso tambem por não ter cão... 

Entendam-nos se são capazes. 

'vos companheiros cuja acção 

  

Uma trasladação | 

Em Paris realizou-se no dia 14, | 
aniversário da tomada da Bastilha, | 
a trasladação dos restos de Rouget 
de Lisle, autor do hino revolucio- 
mario A Marselheza, para o Pan- 
teon Nacional. 

A urna funerária foi colocada 
sobre um armão de artilharia, das 
guerras da primeira Republica, e 
a comitiva partiu precedida de tro- 
pas, autoridades e parlamentares, 
atravessando a multidão, que 4 
passagem respeitosamente se des- 
cobrira. Houve vários discursos. 
E Mr. Poincaré, que tomou parte 
na grandiosa manifestação, não 
deixou de dizer o que lhe ia n'al- 
ma, censurando a agressão alemã 
contra a civilisação europeia. 

Constrangidos a desembainhar 
a espada, afirmou o Chefe de Es- 
tado da nação bligerante, sómente 
a recolheremos na bainha depois da 
vitoria, que será o fruto da vonta- 
de e da perseverança. 

Depois acrescenta para termi- 
nar; As virtudes populares manifes- 
tadas por toda a parte, mostram a 
conádito de proseguir resolutamen- 
te na obra que nos conduzirá ao 
caminho da paz e da justiça. O 
dia da gloria, celebrado pela Mar- 
selheza, luzirá, dentro em bréve, 
sobre as nações libertadas da opres- 
são germanica. 

Vê-se que a esperança ainda 
não abandonou os francêses, que 
continuam a combater ao som do 
famoso hino, cujo autor serviu, ao 
cabo de 126 anos, pafa arrancar 
do coração do representante su- 

premo desse grande país, assom- 
bro do mundo pelas suas conquis- 
tas, as palavras de incentivo pro- 
feridas ante o tumulo dum dos seus 
mais dilectos filhos, 

—— cnaarimiran a O 

O Democrata é o jor- 

nal de maior tiragem e circulação 
e mais barato que se pu- 
blica na séde do distrito de Aveiro. 

  

Os prisioneiros de Naulila 
Segundo um telegrama de 

Pretoria, foram libertados pe- 
las forças vitoriosas do gene- 
ral Botha, que bateram os ale- 
mães em Africa, o heroico te- 
nente Aragão e os seus bra- 

guerreira cobriu de gloria o 
nome português por ocasião 
do desastre sofrido pelas nos- 
sas tropas ao sul de Angola. 

Vai regressar, pois, ao país, 
dentro em pouco, esse punha- 
do de homens que afirmam 
duma maneira iniludivel a he- 
roicidade duma raça e são o 
exemplo vivo da abnegação e 
do patriotismo que impulsio- 
namo espirito do soldado até 
ao sacrificio da vida para sal- 
var a honra dum povo defra- 
cado, sim, mas não de todo 
abatido, 

Eles que venham. Portugal 
saberá recebe-los condigna- 
mente e de alguma sorte os 
compensará dos sacrifícios a 
que estivéram obrigados des- 
de que ao cumprimento do de- 
ver foram chamados e dele se 
desempenharam de molde a 
bem merecerem da Patria re- 
conhecida. 

Té F mos — Garra- 
fas inglé- 

sas para conservar liquidos 
no seu estado primitivo, 

SOUTO RATOLA 

  

  AVEIRO 

DR. AFONSO 
COSTA 

aj mm 

As noticias referentes ao 
estado de saude do ilustre 
parlamentar, chefe do partido 
democratico, são, felizmente, 
quanto possivel satisfatorias 
e animadoras. 

À semana que decorre en- 
volve-se ainda no interesse, 
na anciedade com que todo o 
país procura saber novas de 
Lisboa ácérea da marcha da 
doença do caudilho republi- 
cano, cuja perda neste mo- 
mento sería uma das maiores 
desgraças para Portugal. 

E” que Afonso Costa reune 
em si predicados tão comple- 
xos, á volta do seu nome pres- 
tigioso giram, gravitam hora 
a hora, minuto a minuto, ins- 
tante a instante, tão delicados 
problemas de interesse colecti- 
vo, demandando de pronta 
resolução, que só uma alta 
mentalidade, como a dele, 
aliada á energia, á força de 
vontade e ao mais acendrado 
amor á Patria e á Republica, 
serão capazes de os resolver 
com prespicácia e acêrto, zelo 
e solicitude. 

Congratulâmo-nos, portan- 
to, com as informações que 
nos chegam e que vão até ao 
ponto de se considerar livre 
de perigo o eminente estadis- 
ta, cuja vida está sendo vela- 
da carinhosamente por medi- 
cos dos mais distintos, que, 
como todos os bons portuguê- 
ses, como todos os patriotas, 
consideram justamente o sr. 
dr. Afonso Costa a suprêma 
encarnação da Republica, a 
que ele tem dado tudo sem 
olhar a trabalhos, sem se preo- 
cupar com agravos, sem de- 
sanimar perante os desgostos. 

Um homem assim precisa 
viver porque, com ele, vive, 
progride e eleva-se uma Pa- 
tria. 

  — mese 

Novo comissario 

Déram certos periodicos a 
noticia da nomeação do er. 
Antonio Henriques Maximo 
Junior, nosso conterraneo é 
amigo, para comissario da 
policia civica deste distrito, 
mas que nos conste ainda no 
Diario não veio decreto algum 
nesse sentido, pelo que o sr. 
governador civil fez substi- 
tuir o gr. dr. João Sucêna, in- 
terinamente ocupando aquele 
cargo, pelo sr. Francisco da 
Encarnação, em eguses con- 
dições. 

De direito cabia a Filinto 
Elisio Feio ir ocupar esse lo- 
gar de que foi afastado no 
tempo da ditadura. Não pen- 
sam, porém, assim os dirigen- 
tes da politica local, o que 
continuâmos a lamentar, pro- 
metendo ocupar-nos em oca- 
sião oportuna, e mais de es- 
paço, das injustiças, das des- 
considerações e dos vexames, 
mesmo, de que o bom e incor- 
ruptivel republicano tem sido 
alvo, 

CARTA 
DUM 

EXPEDIGIONARIO 
Mossamedes,11 de Junho 

Estranharão os leitores do De- 
mocrata que a cinco dias apenas 
da minha ultima carta, lhes pre- 
pare nova epistola que terá como 
resultado darem por mal empre- 
gado o tempo dispendido na sua 
leitura, 

Pensem e ajuizem sobre o caso 
como entenderem, mas o que eu 
não dispenso é congratular-me com 
todos os bons patriotas pelo gesto 
que marca o acto revolucionario 
de 14 de maio. 

Recebi esta manhã os jornaes, 
que mãos amigas—amississimas — 
pontualmente me enviam e por 
eles conheci da grandeza heroica 
e genuinamente portuguêsa desse 
brilhante movimento, que libertou 
a Patria duma afronta-—a ditadu- 
ra, 9 definiu um regimen—a R 
publica! 

Bem hajam quantos, impulsio- 
nados pelo mesmo sagrado amor 
da patria, por ela expozéram à 
vida, perdendo-a muitos embora, 
ua ardencia da refrega, mas sal- 
vando com o seu inexcedivel sa- 
crificio o que afinal meia duzia de 
traidores pretendiam apunhalar, 
julgando-se em país conquistado, 
de onde a coragem e o patriotis- 
mo tivéssem desaparecido | 

Bem hajam, repetimos. E por- 
que tudo cafu e todos os déspotas 
desapareceram, gloria, honra aos 
que, guiados por mão de mestre, 
déram o golpe decisivo nessa mi- 
seria moral e politica que se jul- 
gava super omnia, principiando 
nas teimosias imbecis dum milita- 
rão cabegudo e acabando na ma- 
nha cinica e traidora dum esper- 
talhão pretencioso e odiento, ba- 
charel como qualquer janota... 

Viva a Republica |-—tem sido 
o meu grito hoje por toda a parte. 

* * 
* 

Por aqui, a ditadura, tinha os 
seus admiradores que prudente- 
mente emudeceram na presença 
da satisfação e do prazer que a 
noticia produziu nos bons republi- 
canos, muitos dos quaes não po- 
déram esconder as lagrimas de 
alegria que lhe vinham do cora- 
ção. 

E' que, cá fóra, distantes da 
Patria, o sentimento tem outra 
intensidade e o amor pelo nosso 
torrão querido, vibra todas as cor- 
das da alma com tal ardor, com 
tal carinho, que só quem o expe- 
rimenta poderá avaliar-—que defi- 
ni-lo talvez não hajam palavras. 

Empanou um pouco toda a nos- 
sa alegria a noticia do atentado 
contra João Chágas, quasi ime- 
diata, do assassino e ainda a che- 
gada a Lisboa da famosa esqua- 
dra que a Hespanha entendeu en- 
viar para proteger os subditos de 
Afonso XIII |... 

Que exagerada e provocadora 
prevenção ! 

Tristes arremêdos á Kaiser e 
pronta resposta dos aliados | 

A Inglaterra e a França en- 
viaram os seus navios-—não para 
proteger os seus nacionaes, mas 
para saudar a Republica Portu- 
guêsa | 

* 

* * 

Chegam noticias de que os 
alemães, acossados pelos inglêses, 
entraram no nosso territorio. 

Mais se diz que em bréves 
dias o general seguirá ao Luban 
go para marchar com as forças 
ali concentradas na pacificação do 
gentio, reocupação dos postos e 
cumprimentar os alemães se eles 
tivérem a amabilidade de nos es- 

| perarem. 
No Portugal, chegou ontem 

artilharia 3, vinda do Lobito, exis- 
'tindo agora aqui apenas esta for- 

 



    

  

  

  

    

  

a 

que o 3.º batalhão de infanteria 
18. | 

* » * 

Mal diria, ao terminar a mi-| 
nha carta de 5, que à lembrança, 
do dia de S. João, que natural | 
mente me ocorreu, assaltava 0 es- 
pirito de tantos butros camaradas 
que concertavam entre si um 

“ grande plano para um festival de 
arromba ao popular santinho. fs- 
tá já aberta mma subscrição e ad 
que parece em honra do Precur- 
sor, teremos iluminação á4 vene- 
ziana no jardim, fogueiras, des- 
cantes, guitarradas, etc, etc, De 

dia, jogos sportivos e cousas vá- 
rias. Pensa-se em convidar o gen- 
tio para a realisação dum batuque. 
Um delirio! Não está ainda defi- 
nitivamente organisado o progra- 
ma, mas se se conseguir realisar 
o que está em projecto, será, na 
verdade, uma festa digna de re- 
gisto. 

O melhor dela é que uns liri- 
cos apaixonados juraram aos seus 
deuses organisar uma charanga e 
vai daí arranjaram vários trombo- 
nes e outras especies de instra- 
mentos, e vá de atormentar a hu- 
manidade com furiosos ensaios e 
notas desafinadissimas, que nem o 
diabo póde ouvir. 

E” uma inferneira ensurdece- 
dora, a toda a hora, sem possibi- 
lidade, sequer, de podermos ati- 
nar com o que eles pretendem 
executar. Todavia os entusiasma- 
dos amadores, afirmam que hade 
ser uma cousa á altura dos seus 
meritos, do santo e da... terral 
Veremos. Mas não minto confes- 
sando que espero, com impaciencia, 
o dia que me acordará tantas e 
tão saudosas recordações; as val- 
sas dolentes nos braços trémulos 
das bélas cachopinhas que este 
ano, por aqui, só terei para subs- 
titui-las— infeliz de mim | —alguma 
preta a fingir que dança... 

E mesmo isso... já é estar 
com sorte... 

A. B. 
— — Gas ee epa 

Jurados criminaes 
A relação dos individuos sor- 

teados no principio do mez corren- 
te para julgarem as causas crimes 
do segundo semestre de 1915, é 
como segue: 

Aveiro—lLuiz Pereira, Antonio 
Alves Videira, Arnaldo Ribeiro, 
Pompilio Simões Ratola, Antonio 
Simões Peixinho, Manuel Ferrei- 
ra, José do Nascimento Ferreira 
Leitão, João Pinto de Miranda, 
Domingos João dos Reis, Francis- 
co Pinto de Almeida, João Batis- 
ta Garcez, Manuel Homem de Car- 
valho e Cristo, José Maria Sara- 
bando, Elias dos Santos Urbano, 
Anselmo Ferreira, Eduardo Au- 
gusto Ferreira Osorio, Luiz Hen- 
riques, Antonio Avgusto da Silva, 
João da Naia e Silva, Antonio Ma- 
ria Ferreira e Albano da Costa 
Pereira. 
Aradas — Antonio Gonçalves 

Bartolomeu, Manuel Germano Si- 
mões Ratola, José Ferreira Bor- 
ralho, Manuel Simões Maia da 
Fonte, Manuel Simões Maio do 
Miguel, Antomio Ferreira Borra- 
lho, Inocencio Fernandes Rangel 
e Antonio da Cruz Pericão. 

Hhavo— Antonio Augusto Ama- 
dor, Manuel Ferreira Jorge, Ma- 
nuel Simões Teles Junior e Carlos 
Celestino Pereira Ctomes. 

Esgueira—Gonçalo Nunes dos 
Santos. 

Eixo-—José Fernandes de Je- 
sus. 

Povoa do Valado — Joaquim 
Vieira da Silva. 

—— name pe 
“O Internacional, 

Passou a denominar-se assim o 
antigo Café Gloria, ora pertencen- 
te á firma Barros & Gonzalez, que, 
para o tornar um estabelecimento 
à altura, procedeu desde já aos 
melhoramentos indispensaveis, con- 
tando, todavia, introduzir-lhe ou- 
tros logo que as circunstancias per- 
mitam uma mais larga despêsa. 

Instalado nos baixos do Club 
dos Galitos, no Internacional en- 

. contrará o publico tambem um va- 
riado serviço de restaurant, para 
9 que tem pessoal devidamente ha- 
bilitado, esforgando-se os proprie- 
tarios por bem servir os seus fre- 
guezes a quem garantem um bom 
e variado sortido de pastelaria, 
confeitaria e outros artigos de ali- 
mentação, tudo de primeira quali- 

dade, 
Nos ultimos dias tem havido 

excelentes concertos pela simpati- 
ca cançonstista espanhola Consue- 
la Contreras, acompanhada ao pia- 
no per D. Gregorio Anton, o que 

tem chamado vasta concorrencia 
ao Internacional, 

Oxalá os srs. Barros & Gon- 
zalez a possam manter sempre co- 

mo compensação da sua arrojada 
niciativa. 

O DEMOCRATA 

rochoso, basaltico; umas decrépi 

tas palmeiras juntas ao re ATOS MUNdanas 

dum califa, distante; uns catos es- 

gira e arte daquelas paragens, Terreno arido, 

Diana | 
  

Ontem e no dia anterior este- 
ve, como anunciámos, exposto na 
igreja de 8, Domingos, o paneau 
destinado 4 igrja paroquial da 
proxima vila de Ovar, trabalho 
do nosso conterraneo, Carlos Men- 
des, que mais uma vez afirmou as 
suas apreciaveis aptidões e artisti- 
cos conhecimentos. 

Entre a concorrencia, que foi 
numerosa, tambem comparecemos, 
e, sem pretensões a lisonja, à sur- 
preza foi muito além da nossa es- 
pectativa. 

Evidentemente não esperáva- 
mos vêr obra capaz de rivalisar 
com as de Murilo, Ticiano e Ra- 
fael, porque mesmo este genero é 
o da pintura decorativa, onde é 
dispensavel o detalhe, sem prejui- 
zo, é claro, do ensemble; mas, to- 
davia, não esperávamos o arrojo 
do proprio trabalho que, franca- 
mente o confessâmos, nos surpre- 
endeu alegre e satisfatoriamente, 

Terá defeitos, deficiencias, im- 
perfeições? Não admirará para 
quem ha perto de 20 anos deixou 
os pinceis, como sucéde a Carlos 
Mendes, que, apesar do seu reco- 
nhecido talento, terá sofrido bas- 
tante com esse abandono quasi 
forçado. 

Não é, pois, uma opinião de 
critico da arte, nem sequer de po- 
bre mestre de ofício, aquela que 
aqui vamos traçar, mas uma sim- 
ples descrição, consequente resul- 
tado. das nossas impressões ao 
apreciarmos o magnifico trabalho 
do artista aveirense, 

O paneau méde 7 metros de 
alto por 3,50 de largo, dividindo- 
se em duas partes: na de cima, 
onde, entre nuvens, se vê um gru- 
po de anjos empunhando tochas 
acêsas e outros rodeando o calix 
aureolado por cabecitas de queru- 
bins, quiz o autor fantasiar uma 
alegoria, como apotéose à eucaris- 
tia, não faltando, para bem a ca- 
racterisar, o cordeiro pascal e ou- 
tros motivos decorativos que a 
completam. Em todas estas figu- 
ras refléte-se a luz que irradia da 
hostia que encima o calix acen- 
tuando-se nestes refléxos muito 
bem tratados. 

Um anjo, segurando uma fita 
onde se lê o versiculo de 8, João 
— Panis quem ego dabo caro mea 
est pro mundi vita (o pão que eu 
dou e a minha carne, é a vida do 
mundo) anjo que parece vem a 
despenhar-se da mansão celeste, 
termina a parte superior. 

Servem-lhe de fundo umas nu- 
vens nimbadas na parte inferior 
pelo sol, que começa a declinar, 
fazendo com a atmosféra da parte 
de baixo do paneau, um contraste 
de colorido intenso, frisando assim 
a separação das duas partes de 
que se compõe a pintura. 

A parte inferior é positivamen- 
te o clou do magnifico trabalho de 
Carlos Mendes, 

A começar pela paisagem, bem 
caracterisada, das regiões orien- 
taes, e a acabar nas figuras des: 
pretenciosas, flagrantes nas suas 
atitudes, é, sem duvida, um con- 
junto que agrada e surpreende. 

A luz do ar livre, bem distri- 
buida, circulando entre as figuras; 
a sua anatomia e roupagens não 
parecem tratadas de cór, como 
em verdade foram, o que dá bem 
viva a nota de quanto valem as 
aptidões do seu autor que pena é, 
dizemo-lo sincéramente, neste aca- 
nhado campo de acção tenha dei- 
xado passar o melhor tempo e es- 
tudo para afitmar todos os seus 
merecimentos, que são muitos e 
valiosos. 

No desenho distingue-se um 
cérto escrupulo, bôa escola, muita 
sobriedade e uma escolha feliz nas 
personagens e respectiva distribui- 
ção. Todos bem proporcionados, 
acusando com precisão a prespe- 
ctiva, não apresentam aquelas ati- 
tudes rigidas, academicas, que em 
geral destacâmos em .quadros de 
egual genero. 

E', sem duvida, um assunto 
religioso, mas nem por isso deixa- 
do de tratar com o natural realis- 
mo, sem preconceitos, sem moldes, 
livre, independente, 

Jesus Cristo, no meio do gru- 
po, do qual algumas figuras estão 
reverentes, ontras surprezas, do- 
minando a parte inferior do pa- 
neau, é, incontestavelmente, uma 
figura bem lançada, proporciona- 
da e pousando hem. 

Com o braço direito erguido, 
aponta o céo; enquanto que, com a 
mão esquerda sobro o coração, 
como que se oferece em holocaus- 
to á Verdade que préga, que es- 
palha entre o povo, por quem 
morreu. 

A paisagem é retintamente ca- 
racterística. E' bem um reflexo   

palmados, erigados, complétam de 
uma maneira adequada toda a 
mise-en-scene. 

Terminando esta simples apre- 
ciação, que por principio algum 
póde aspirar a fóros duma critica, 
por falta de conhecimentos técni- 
cos e artísticos de quem a faz, ela 
assenta, contudo, na sinceridade 
com que escrevemos e na justiça 
que fizémos ao magnifico e com- 
plêto trabalho do nosso bom ami- 
go Carlos Mendes. 

Com os nossos parabens, os 
mais sincéros votos para que mui- 
tas ocasiões, como esta, sobreve- 
nham e assim estimulado, Carlos 
Mendes, para que crie novas pro- 
duções e tenhâmos o prazer de as 
apreciar e discutir, como sabemos, 

—— e a sr 

Oo LICEU 
No Diario do Govêrno do 

dia 8 vem publicado o proje- 
cto de lei que autorisa a ele- 
vação a central do liceu de 
Aveiro, não tendo, porém, exe- 
cução sem que a Câmara Mu- 
nicipal, por si só, ou associa- 
da a algumas do distrito, se 
responsabilise perante o Go- 
vêrno, em fórma legal, pelo 
aumento de despésa resultan- 
te da mesma lei. j 

Está, pois, confitmado o 
que dissémos no numero tran- 
sacto. Do municipio e só dele 
depende que a justa preten- 
ção dos aveirenses se trans- 
forme em realidade, pelo que 
achâmos inutil mexer mais no 
assunto a não ser para louvar 
os representantes do concelho 
caso eles consigam aquilo por- 
que parecem estar empenha- 
dos. 

a Eleição da kizericordia 
Precisamente á hora a que 

o nosso ultimo numero entra- 
va na maquina, reuniram na 
sala do despacho da Santa 
Casa alguns irmãos, tendo lo- 
gar a eleição da nova meza, 
que ficou assim constituida : 

Provedor, Lourenço Simões 
Peixinho; escrivão, Inacio Mar- 
ques da Cunha; tesoureiro, 
João José Trindade; mesarios, 
Eduardo Osorio, Luiz da Cruz 
Moreira, Guilherme Augusto 
Pinto, José Marques de Al- 
meida, Luiz Henriques, Fran- 
cisco Estevam Ventura, To- 
maz Vicente Ferreira, Antero 
de Almeida e Domingos Pe- 
reira Campos. 

Então gritâmos nós —áler- 
ta!—porque, havendo nésta 
pia instituição uma concronha 
ou marca de que só fazem par- 
te firmas dum certo cunho, 
nos parecia que éra tempo e 
mais que tempo de acabar com 
esse mecanismo gasto e ma- 
nhoso para que os amadureci- 
dos hospitaleiros se não eter- 
nisassem. Esse grito repeti- 
mo-lo hoje ao vér de novo no 
poleiro uma parte da tal con- 
cronha e já agora havemos de 
ir até onde fôr preciso, tão in- 
dispensavel se torna o areja- 
mento do vasto recinto em 
que a talassaria se tem acoi- 
tado. 
Temos muito que falar, mui- 

tissimo, visto ser esse até O 
desejo de alguns irmãos que 
nos merecem toda a conside- 
ração. 

Bréve será. 
caes span 

ABALO DE TERRA 

Pelas 11 horas e 28 minu- 
tos de segunda-feira sentiu-se 
tanto nésta cidade como em 
vários pontos do país, um li- 
geiro abalo scismico que ain- 
da assim assustou os que fa- 
cilmente perdem a serenidade 
em presença de qualquer caso 
anormal. 

O fenomeno não produziu 
efeitos desastrosos, registando 
os observatorios apenas um 
abaixamento de temperatura 
de passo que o acusavam com 
toda a exatidão. 
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Chegou á metropole acompa- 
nhado de sua familia, o nosso 
velho amigo dr. Amorim de Le-| 
mos, que em Quepem, India 
Portuguêsa, desempenhou du- 
rante alguns anos o cargo de 
Delegado do Procurador da Re- 
publica, conquistando geraes 
simpatias. 

O sr. dr. Amorim de Lemos 
tenciona demorar-se uns pou- 
cos de mezes ua Europa depois | 
do que seguirá para o Congo 
onde foi colocado após a sua 
promoção a juiz de Direito. 

Afectuosamente o abraçá- 
mos. 
& Esteve em Aveiro, de pas- 

sagem, o sr. dr. Abilio Justiça, 
medico especialista de doenças 
de olhos, com consultorio em 
Coimbra. 
& Regressou ao seu logar 

nésta cidade o gr. Mario Duar- 
te, inspector do sêlo. 
É Acha-se em tratamento 

no balneario de La Toja, Eispa- 
nha, o nosso presado amigo e 
conceituado negociante, sr. João 
da Cruz Bento a quem apete- 
cemos prontos alívios aos seus 
sofrimentos. 
É Deu á luz um menino, 

que foi já registado, a esposa 
do nosso assinante sr. Sebas- 
tião Nunes Dias, residente na 
capital. Recebeu o nome de 
Elias Soares Pereira, tendo ei- 
do padrinhos a avó materna e 
o sr. Elias J. da Conceição. 

Os nossos parabens. 
> Tem passado ligeiramen- 

te encomodada a esposa do di- 
gno primeiro sargento de in- 
fanteria 24, Celestino da Silva. 
O Encontra-se nas termas 

de 8. Pedro do Sul, o sr. Fran- 
cisco Valerio Mostardinha, de 
Nariz. 

É Está em Aveiro a sr.* D. 
Joana Gomes de Faria e sua 
ex.” filha. 

& Depois de ter passado 
uma temporada na Curta, re- 
gressou a esta cidade o sr. Au- 
gusto Guimarães. 

& Com sua esposa veio de 
Coimbra o aplicado aluno de 
Direito na Universidade, sr. 
Antenor de Matos. 

fercto eat ess 

PERDA DA BARCA 
“APRICANA,, 

Fomos pessoalmente colher in- 
formações relativas á situação em 
que ficáram as familias dos mari- 
timos que compunham a tripula- 
ção da barca Africana, cujo nau- 
fragio noticiámos no ultimo nume- 
ro, devido á falta de noticias so- 
bre o seu paradeiro vai já para 
quatro mezes, 

Como dissémos, dez dos tripu- 
lantes são naturaes de Ilhavo, dos 
quaes, cinco, com mulher e filhos, 
ficando tres delas lançadas na 
mais pungente e dolorosa mise- 
ria: Joana Agualuza, com 3 filhos; 
Rosa dos Santos, com 5 filhos e 
Maria da Silva, impossibilitada de 
trabalhar, com 5 filhos tambem. 
Ha ainda Joana Rosa, com 1 fi- 
lho e a esposa do capitão, Maria 
Capela Cochim, com quatro f- 
lhos. 

Esta ultima, porém, não a 
surpreendeu a fatalidade absoluta- 
mente falha de recursos, mas as 
tres primeiras não teem uma cô- 
dea com que matar a fome aos 
desamparados orfãosinhos,que nem 
medem, na sua inconsciencia, a 
formidavel grandeza da desgraga 
que os fulminou, 

Escrevemos subjugados por a 
intensidade desta desgraça, que 
não podemos, infelizmente, atenuar 
sequer, lembrando-nos, todavia, 
que a furia e o egoismo dos ho- 
mens todos os dias consome mi- 
lhares de contos que representa- 
riam o pão e o conforto a outros 
tantos milhares de desgraçados. 

A todas as almas caridosas 
que queiram partilhar duma das 
mais bem merecidas obras de mise- 
ricordia nos oferecemos para rece- 
ber qualquer donativo ou roupas 
que possam ir minorar o quadro 
mais pungente que temos visto, 

Ao ilustre capitão do porto, al-   

PLGOGODGDOS 
SS VINHOS DO PORTO 

Experimentem os da casa 

bs Rodrigues Pinho 
e 1) Wi == 

OvILA NOVA DE GAIA 

Porto) 

Pois são dos melhores 
que ha 

O fino Moscatel ve- 
lho ou o vinho superior 

Fiegenerante 

que ninguem poderá bem medir 
no seu esclarecido espirito a amar- 
gura infernal da hora derradeira 
desses que as ondas imexoravel- 
mente sepultaram; coração sem- 
pre disposto a atender os queixu- 
mes dos que sofrem e dos que 
tem fome, vimos pedir a sua in- 
tervenção valiosa a favor dessas 
creancinhas, dessas mães e viuvas 
martires que só tem lagrimas pa- 
ra repartir com os filhos que lhes 
pedem pão. 

Entregâmos nas mãos do hon- 
rado cidadão, ornamento dos mais 
distintos da nossa distinta mari- 
nha de guerra, esta petição que, 
não vindo assinada, por ignorancia 
dos petecionarios, vem, contudo, 
humida das suas lagrimas, das la- 
grimas dos infelizes, que perde- 
ram nos paes todo o seu arrimo, 
toda a sua protecção—desde o 
prazer de terem pae até ao pãosi- 
nho que eles lhe traziam arranca- 
do, embora, entre torturas, nessa 
Inta persistente e traidora contra 
o poderoso elemento. 

Estâmos cértos que essas infe- 
lizes, de quem somos, neste mo- 
mento, desinteressados intermedia- 
rios, hão-de fazer-se ouvir pela 
autoridade maritima, o sr. capitão 
do porto Jaime Afreixo, que por 
sua vez levará até junto das ins- 
tancias superiores a petição dos 
orfãosinhos, das viuvas, que em 
nome do mais elevado e piedoso 
sentimento—a Caridade — pedem 
o auxilio que humanamente se lhes 
deve. 

A Caima de Socorros a Nau- 
fragos não deixará tambem de ou- 
vilos. O ponto é que sr. Jaime 
Afreixo lance os seus olhos mise- 
ricordiosos para o negro quadro 
que cobriu de crépes todo um con- 
celho a que não é indiferente as 
lagrimas vertidas pela desgraça 
dos seus municipes. 
——— sms 

CONVOCAÇÃO 
Tendo os cidadãos elei- 

ra fazerem parte das cos 

missões municipaleparo- 
quines politicas do Par. 

tido Republicano Fortus 

guês no concelho e cida 

de de Aveiro, resolvido 

não tomar posse dos seus 

cargos, são convidados 

todos os cidadãos insori- 

tos no cadastro do mesmo 

partido a comparecerem 

no proximo dia 20, pelas 

21 horas, na sata das ses 

sões do “Centro Escolar 
Republicano,,, afim de se 

proceder a nova eleição 

das comissões referidas. 

O secretário da Comissão cessante, 

- Antonio Felizardo 

PELA IMPRENSA 

Vem de saír em Castélo Bran- 
co um novo periodico intitulado Li- 
beral, que se propõe defender a 
politica do Partido Republicano 
Português. 

No seu primeiro numero insére 
o retrato do sr. Dr. Afonso Costa, 
a quem presta a devida homena- 
gem. Sob o ponto de vista politico 
diz que fará obra de propaganda 
e depuração da Republica, honran- 
do, assim, o partido em que enfi- 
leira, 

Cumprimentâmos o novel co- 
léga. - 

== Passaram ha dias os aniver- 
sários do Jornal de Coimbra e dos 
Successos, este ultimo publicando- 
seno Corgo Comum, proximidades 
de Ilhavo, pelo que nos é grato fe- 
licita-los bem como aos seus reda- 
ctores principaes. 

= Aurora Caciense—Com este 
titulo vai aparecer, na primeira se- 
mana no proximo mez de Agosto, 
um hebdomadário republicano e 
noticioso que se publicará na fre- 
guezia de Cacia, deste concelho, o 
qual se dedicará á defêsa dos in- 
teresses désta terra, pugnando pelo 
seu progresso e abrindo um vasto 

  

mento de factos ocorridos 4 nume- 
rosa colonia ausente. Tambem se 
propõe abrir uma secgão de mui-   ma de marinheiro, que melhor do ta utilidade que a todos aproveite. 

tos em &6 de junho, pa.! 

noticiário que levará o conheci-| 

Festivaes 
Iniciam-se no proximo do- 

|mingo os que a antiga com- 
|panhia dos Bombeiros Volun- 
tarios promove na cêrca, que 

jfoi, do convento de Jezus e 
cujo produto se destina á re- 
paração do material de incen- 
dios e compra de vários obje- 
ctos imprescindiveis no novo 
quartel que anda a ser leyan- 
tado junto ás escolas prima- 
rias, centraes, da freguezia da 
Gloria. 

Neste primeiro festival to- 
mará parte o Grupo Scenico 
Avadense, que representará o 
emocionante drama em trez 
actos, Sombra e Luz, habil- 
mente posto em scena pelo 
amador João Teles, tocando 
nos intervalos a banda da cor- 
poração algumas das melho- 
res peças do seu variado re- 
portorio. Todo o reeinto será 
iluminado á veneziana e pois 
que constitue uma perfeita 
novidade para Aveiro a ini- 
ciativa dos bombeiros, é de 
presumir uma larga concor- 
rencia ao referido local onde 
os frequentadores encontrarão 
as possiveis comodidades para 
bem passarem alguns momen- 
tos agradaveis. 

— ese — 

Pelo correio 
Deixou já as suas funções de 

chefe dos serviços telegraficos des- 
te distrito, o seu antigo director, 
sr. Aristides Lobo. 

Para s. ex.º tivémos aqui me- 
recidas palavras de apreço e de 
justiça, não só pelo acerto e pon- 
deração na superintendencia do 
seu logar como ainda pelas ine- 
quivocas provas de leal dedicação 
ao regimen, que sempre o encon- 
trou firme e zeloso no seu posto, 
nas horas em que preciso era to- 
dos estarem álérta. 

Resultante dos seus bons dese- 
jos de garantir 4 população o ma- 
ximo beneficio nos serviços pos- 
taes, s. ex.* conseguiu que supe- 
riormente fosse prolongado até ás 
18 horas a apresentação de regis- 
tos, vales e encomendas 'e até ás 
19 a recepção da correspondencia 
oficial, o que é incontestavelmente 
proveitoso para todos nós. Tam- 
bem a correspondencia até 4 Sar- 
nada, começou a ser conduzida 
pela linha do Vale do Vouga o que 
é de superior vantagem para os 
povos por ela servidos. 

Desejando ao distinto funciona- 
rio todas as prosperidades, que 
bem merece, mais uma vez consi- 
gnamos os nossos votos para que 
por muito tempo possa ainda pres- 
tar os seus serviços de dedicação 
e de lealdade ás instituições. 

Basta de caridade! É 
Lá diz o rifão que a verda- 

deira caridade começa por nós! 
Evidentemente a beneficen- 
cia bem merecida e toda aque- 
la que não implica flagrante e 
injusto prejuizo para os que 
dela precisam, sem subterfu- 
gios nem habilidades; os que 
precisam dela porque tem na 
verdade fome; os que preci- 
sam porque ela representa o 
pão para o corpo dos filhos 
semi-nús e não para aqueles 
que ostentam belas fatiotas, 
fardas e estudam em univer- 
sidades... 

Caridades destas, bradam 
os céos contra elas, embora 
não protéstem os beneficia- 
dos. 

Mas... protestâmos nós e 
cértamente acompanhados por 
todos quantos de tal tenham 
conhecimento. 

Pois póde lá ser isto, ex.” 
sr. governador civil ?! 

Que nos responda a pureza 
dos principios de s. ex.* e o 
preito que sempre lhe mere- 
ceu a justiça e a verdade das 
cousas. 

Já não bastavam os selos, 
vem agora a pobreza... bene- 
ficiada a mensalidades cértas 
e chorudas ! 

Nada, nada —não póde ser! 
Basta de sugar a têta do 

tesouro por todos os feitios e 
procéssos!... 
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PrONA PE... 
Numa das primeiras ses- 

sões da Câmara dos Deputa- 
dos, efectuada após o desas- 
tre sucedido ao chefe do par- 
tido democratico, o presiden- 
te dessa sessão, aludindo a 
tão lamentavel ocorrencia, ex- 
clama : 

A triste noticia do lamentavel 
desastre sucedido a um dos mem- 
bros desta camara, o sr, dr. Afon- 
so Costa, trouxe a todos os bons 
portuguêses, áqueles que amam 
devotadamente a sua patria, um 
sobresalto de quem ia sofrendo 
uma perda nacional, dificilmente 
reparavel no momento angustioso 
que o país atravéssa. Tem a fata- 
lidade, infelizmente para todos 
nós, nos ultimos tempos, atingido 
vultos dos mais prestigiosos da 
Republica. Não ha dois mezes que 
o sr. João Chagas sofreu um aten- 
tado pessoal; agora é o sr. dr, 
Afonso Costa que sofreu um de- 
sastre que todos lamentam. O sr. 
dr, Afonso Costa é dentro da po- 
litica nacional uma figura de tal 
destaque, são tantos e tão valiosos 
os serviços prestados á causa re- 
publicana, que ele, presidente, jul- 
ga traduzir o sentir dos seus colé- 
gas, propondo que na acta daqué- 
la sessão se consigne um voto de 
profundo pesar por esse lamenta- 
vel desastre, exprimindo-se o de- 
sejo de prontas melhoras para que 
possâmos, em bréve, vê-lo entre 
nós, ocupando aquele lugar que 
os republicanos lhe marcaram na- 
quela mesma sala do Parlamento, 
desde os tempos remotos da pro- 
paganda em que ele mostrou os 
seus sacrifícios pela Patria e pela 
Republica. 

Na mesma ordem de ideias 
fala um deputado em nome 
da maioria parlamentar e em 
seguida o sr. Simas Machado, 
evolucionista, que assim se ex- 
prime : 

Em nome da direita da Cama- 
ra associa-se ao voto de pesar pro- 
posto pela presidencia, para se 
consignar na acta da sessão um 
voto de sentimento pelo desastre 
sucedido a um membro daquela 
casa. Podemos nós divergir a den- 
tro do campo politico das opiniões, 
das ideias, dos principios e dos 
pareceres do Partido Republicano 
Português, mas cérto é, e incon- 
testavel, que naquele momento, 
tão doloroso para ele, nós, impres- 
sionados na sua grande magua, no 
seu cruciante pezar, pelo desastre 
que sofreu o seu ilustre chefe, o 
ex."º sr. Afonso Costa, o acompa- 
nhamos do coração, lamentando 
esse desastre, fazendo, ao mesmo 
tempo, veementes e sincéros votos 
para que, dentro em bréve, s. ex.* 
completamente restabelecido, vol- 
te a ocupar o seu lugar de depu- 
tado, para servir bem a Republi- 
ca e para continuar prestigiando 
com as fulgurações do seu talento 
e da sua eloquencia a Camara dos 
deputados. 

O sr. Aresta Branco, uni- 
unista, diz : 

Poucas palavras, porque elas 
não são precisas, para enaltecer 
as qualidades do chefe do Partido 
Republicano Português, nem para 
exprimir o nosso sentido, Basta 
dizer que, em nome da União Re- 
publicana, se associa, com senti- 
mento, ao pesar que compunge a 
maioria, fazendo ardentes votos 
para que, e nisto se exprime tudo, 
no mais curto praso possivel, 0 sr. 
dr. Afonso Costa seja restituído, 
com saude, ao seio da familia, ao 
seio do Parlamento, 

O er. Costa Junior, socia- 
lista: 

Tambem em nome da minoria 
socialista, se associa ao voto de 
pesar proposto pelo sr, presidente, 
em virtude do desastre que suce- 
deu a um dos membros mais pres- 
timosos do Partido Republicano 
Português, anelando que o sr, dr. 
Afonso Costa, que considéra a fi- 
gura mais eminente da Republica 
Portuguêsa, retome depressa o 
seu lugar de deputado a fim de, 
com a sua boa vontade, com o seu 
reconhecimento e com as suas lu- 
zes, nos encaminhe nos debates 
politicos, para o bem da Patria e 
da Republica, 

Por ultimo, fala desta ma- 
neira o sr. Castro Meireles, 
católico : 

O acontecimento lutuoso que 

todos, nesta hora, lamentam, obri- 
gao tambem a tomar a palavra 
para se associar aos votos arden- 
tes da Camara pelo pronto resta- 
belecimento do sr. dr. Afonso Cos- 
ta, Sendo um deputado católico é,' 
porventura, inimigo politico do dr.! 
Afonso Costa, mas o que é cérto, 
é que reconhece em sua ex.* gran- 
des qualidades de combatividade, 
qualidades de energia e qualida- 
des de talento e de abnegação in-| 
vulgares. Além disso no seu cora- 
ção, como em todos os corações 
católicos, não póde haver resenti- 
mento, antes, pelo contrário, tem 
que haver compaixão, tem que | 
haver piedade. Faz, portanto, mui- 
to sincéramente, votos pelo rapido 
restabelecimento do ilustre chefe 
do Partido Republicano Portu- 
guês. 

Todas estas opiniões, pu- 
blicamente manifestadas no 
seio da representação nacio- 
nal, ácérea do homem que 
mais combatido tem sido no 
nosso país, assim reunidas, 
são, quanto a nós, dum alto 
valor porque se prestam á 
maravilha para confundir os 
paspalhões que consomem a 
vida a blasfemar do sr. Afon- 
so Costa, incontestavelmente 
a primeira figura que consu- 
bstancía a Republica, servin- 
do-lhe de esteio. 

Se até a sr.* D. Julia de 
Brito e Cunha, senhora mui- 
to conhecida, que duas vezes 
esteve presa como conspira- 
dora monarquica, reconhece 
a falta do ilustre estadista, 
fazendo votos a Deus pelas 
suas melhoras... 
Ee ss. — 

RELATORIOS 
Estão publicados pela Socieda- 

de Portuguêsa da Cruz Vermelha 
os relatorios apresentados 4 Co- 
missão Central sobre os servigos 
prestados nos dias 14, 15 e 16 de 
Maio do corrente ano em Lisboa 
e Porto, a quando da revolução 
qe teve por fim derrubar a dita- 
ura, por onde se vê que na ca- 

pital foram pensados em todos os 
postos pelos clinicos da Sociedade 
nada menos de 248 feridos além 
de 31 pessoas, entre militares, ci- 
vis e policias, cuja morte fôra ime- 
diatamente constatada, seguindo 
para a morgue. 

Os relatorios descrevem o que 
se passou nesses dias agitados, de 
luta fremente entre o despotismo 
e a Liberdade, tecendo os mais 
rasgados elogios ao valor, abnega- 
ção e altruismo de todo o pessoal 
da Sociedade e pois que a sua di- 
visa— Inter Arma Caritas — uma 
vez mais foi confirmada, vão para 
éla todos os louvôres a que tem 
jus, inclusivé os deste jornal, pe- 

o DEMOCRATA 
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los serviços prestados, com risco 
da propria vida, por esse punha- 
do de valorosos rapazes que fa- 
zem parte de tão util instituição. 

>——— E = ———— 

Horario do trabalho 
Atendendo ás reclamações 

do comercio local, a câmara 
deliberou suspender tempora- 
riamente o regulamento do ho- 
rario de trabalho no concelho 
de Aveiro, que havia elabora- 
do, ficando á espera que os in- 
teressados a habilitem a ela- 
borar outro que menos o pre- 
judique e dê aos empregados 
o descanço que a lei impõe. 

Não era bem melhor que se 
tivésse feito, de principio, obra 
que evitasse estas alterações? 

Tórmos 
SOUTO RATOLA 

AVEIRO 

Novo estabelecimento 
Comunica-nos o sr. Antonio R. 

Modesto que, chegando ha pouco 
de Lisboa, acaba de abrir um 
atelier de alfaiate na rua do Gra- 
vito n.º 25-A, a que poz o nome 
de Rigor da Moda, onde se pro- 
põe confeccionar toda e qualquer 
obra concernente á sua arte pelos 
mais modernos sistêmas adoptados 
pelos mestres nacionaes e estran- 
geiros. 

Desejâmos que seja feliz. 

Dentista 
fNilheiro 

(DE ESPINHO) | 
|Vem dar consultas a Aveiro 
ás terças e sextas-feiras, das 
oito horas ao meio dia, no 
consultorio do dentista Teo- 
filo Reis, á Rua Direita.   
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Uma represen- 
tação 
——n)=— — 

Os secretários e amanuen- 
ses de grande numero de ad- 
ministrações do concelho aca- 
bam de dirigir ao Parlamento 
a seguinte petição : 

Exwcelentissimos Senhores De- 
putados 

Ninguem póde negar que o no- 
vo regimen, desde a sua implan- 
tação, tem prodigalisado inumeros 
beneficios aos cidadãos que com- 
põem as classes que prestam ser- 
viço ao Estado, elevando os seus 
vencimentos e dando-lhes garan- 
tias que outr'ora não tinham. 

Ha, porém, uma classe que, 
embora não fôsse esquecida, não 
se aquece ainda ao sol benfazejo 
da Republica. 

E” a classe dos empregados das 
administrações dos concelhos. 

Na atualidade os proventos 
dos lugares de secretário, ama- 
nuense e oficial de diligencias es- 
tão imensamente reduzidos. 

Na sua quasi totalidade eram 
os primeiros daqueles funcionários 
os secretários das antigas juntas 
do arbitramento das congruas pa- 
roquiaes; extintas estas, com élas 
desapareceram as gratificações as- 
sás importantes, que aqueles rece- 
biam pelos serviços prestados. 

Das administrações desapare- 
ceram as execuções fiscais admi- 
nistrativas. 

Passou para as câmaras muni- 
cipaes a organisação dos processos 
de habilitação para a fundação de 
estabelecimentos incomodos, insa- 
lubres ou perigosos, pertencentes 
à 3.º classe. 

Tudo isto ocasionou gráves pre- 
juizos. 

Acresce ainda que muitos se- 
eretários, tendo já pago ha anos 
os antigos direitos de mercê, en- 
contram-se agora, alguns no ulti- 
mo quartel da vida, descontando 
mensalmente do seu ordenado a 
prestação destinada ao pagamento 
dos direitos de encarte, 

Se precária é a situação actula 

Os sicários serfam recolhidos em 8, Mamede de Infesta, 
na Quinta do Alão, residencia dos famosos Albuquerques !... 

Uma pena de creatura, este Mélinho ! 

Coisas que à mente veem-—A firma Taylor 
& O* de Lisboa-Pormenores sobre o 
contrabando do armamento-Flebenta a 
bexiga entre manuelistas e miguelistas! 
—O “Mijarêta,, defendendo os seus ga- 
lões -Aqui de Azevedo Coutinho que 
houve trai ção militar!... 

plano! 
— Um grande 

Triste coisa! Agora que chegam á nossa banca de tra- 
balho as mais extraordinarias revelações, fica-se a gente a 
pensar em tudo quanto sucedeu ha doze mezes passados ! 

Surgem ainda figuras congestionadas acusando repu- 
blicanos de terem urdido uma pavorosa infamia; estalam aos 
nossos ouvidos as invectivas que se arremessaram sobre o 
Partido Republicano; o ruido dos desvairados, arremessando 
sobre a patriotica vigilancia dos nossos queridos correligio- 
narios, as mais descoroaveis afrontas, zumbe ao” nosso en- 
tendimento como uma tempestade de odios, de suspeitas e 
de agressões ! 

Triste coisa! 
Não porque não tivéssemos e não tenhâmos ainda ani- 

mo bastante forte, honra bastante lisa e consciencia suficien- 
temente calma, para vencer essa avalanche de impropérios 
com que nos pretenderam esmagar. Mas doeu, caramba! 
Aquilo fez-nos sofrer! Eram os companheiros de todas as 
lutas, de todos os sacrifícios, de todos os perigos, que nos 
acusavam, que tomavam lugar ao lado dos traidores, para 

“nos arremessarem punhados de lama! 
Vejam agora quanto zelo, quanto amor, quanta abne- 

gação, quanta dignidade, quanta cautela, marcou a genero-   sa taréfa dos queridos amigoa, dos doidos de amor pela Re- 
publica! Não tomem estas palavras como recriminações, mas 

[dos secretários, a dos amanúenses 
é tristissima, quasi desesperada. 

| Se os vencimentos dos secretá- 
trios são insignificantes os dos ama- 
| nuenses são insignificantissimos. 

Se os emolumentos dos secre- 
itários são diminutos o dos ama- 
| nuenses pódem considerar-se nulos, 
| | Como hade viver um emprega- 
ido casado e com filhos, tendo de 
| sustentar sua familia, vestir, cal- 
(gar e educar, ainda que modesta- 
mente, seus filhos, sustentar e re- 
munerar pelo menos uma serven- 
te, satisfazer a renda da casa e as 
contribuições, pagar ao medico e 
à farmácia e apresentar-se decen- 
temente vestido na sua secretaria, 
recebendo por mez nos concelhos 
de 1,º ordem 13533 e nos demais 
10500, quando a vida por toda a 
parte está carissima ? | 

Da miseria em que vivem os 
oficiaes de diligencias, depois que 
lhes tiraram as execuções admi- 
nistrativas, não nos atrevemos a 
falar; vivem apenas com os seus 
limitadissimos ordenados que nos 
concelhos de 1.º ordem são 89433 
e nos outros 6466 mensaes! |! 

Estando já aprovada pela câ- 
mara de Vossas Excelencias a par- 
te do codigo administrativo que 
ainda não está em execução e so- 
bre a qual já tambem se pronun- 
ciou o Senado, os abaixo assina- 
dos veem respeitosamente rogar a 
Vossas Excelencias se dignem pa- 
trocinar a sua causa que é mere- 
cedora de toda a justiça, delibe- 
rando seja convertida já em lei 
aquéla parte do novo codigo, ou, 
não aceitando Vossas Excelencias 
as emendas do Senado, determi- 
nem se cumpra o preceituado no 
artigo 38 da Constituição, a fim 
de ser posta em vigor o mais bré- 
ve possivel a tabela dos vencimen- 
tos dos funcionarios administrati- 
vos que taz parte do novo codigo, 
o que, além de não ir sobrecarre- 
gar o cofre do Estado, representa 
um acto da mais inteira justiga. 

Saúde e Fraternidade 

Julho de 1915 

(Seguem as assinaturas) 

Realmente são bastante exi- 
guos os vencimentos destes 
funcionários administrativos 
e, 8 OS compararmos com ou- 
tros, chegâmos até a concluir 
que são verdadeiramente mes- 
quinhos. Precisam, portanto, 
de ser melhor pagos. Que ha- 
ja alguem que se interesse por 
eles, que olhe pela sua situa- 
ção, mas. de modo a que o con- 
tribuinte não gêma sob o pe- 
so de novos encargos. Isso 
não. De resto, se os tubarões 
deixarem de comer menos, pa- 
ra nós é ponto de fé que não 
espicham o canêlo...   

Licôr PATRIA 
O melhor licôr até ho- 
je conhecido. Fabrí- 
co especial de Au- 
gusto Costa & O. 

Quinta Nova 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

I 

O licôr Patria, já viram? 
E' hoje o rei dos licôres ! 
Todos os homens admiram 
Seus efeitos, seus sabores | 

II 

Licôr Patria, é um primôr 
Com todos os requesitos : 
Apezar de ser licôr 
Dá saude aos mais aflitos | 

III 

Licôr Patria que delicia 
Para o pobre e p'r'o janota! 
Não o beber tem malicia. .. 
Quem o beber é patriota |! 

IV 

Licôr Patrias em meu peito 
Tu tens a melhor guarida! 
Não ha licôr mais perfeito 
Que se encontre nésta vida ! 

V 

Licôr Patria, 6 leitores 
Ele inspira qualquer trova; 
E" hoje o rei dos licôres 
Que se faz na Quinta Nova 

Enviam-se preços e condi- 
ções de venda a quem as pe- 
dir. 

Deposito em Aveiro — Ta- 
bacaria Havaneza. 
TO sos — ———. 

CARTA 
—es(sj==— 

««» 8r. Redactor 

Queira V. dispensar-ms um pe- 
queno espaço nas colunas do seu 
jornal, para poder desabafar os 
meus sentimentos a proposito da 
terra que me serviu de berço. 

Não tenho direito nenhum a 
censurar a Oliveirinha, porque lá 

: é que fui criado, Mas sim lamen- 
to que os seus habitantes e meus 
conterraneos não sáiam da inercia 
em que se encontram. 

Porque é que na Oliveirinha, 
sendo uma terra tão rica e que 
tem tanta gente que sabe lêr e es- 
orever, não se arranja um corres- 
pondente que, no jornal, defenda os 
interesses da freguezia, pugnando 
pelo seu progresso e ao mesmo 
tempo nos dê noticias do que de 
mais importante se lá passa? Por- 
que é? 

Póde-se roubar, matar, ofen- 
der, fazer tudo, que quem está fó- 
ra da terra nada sabe, 

De donde nasce a falta? 
Eu o digo: é dos meus proprios 
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sas vindas por Lanhelas em 1 
deviam ter exgotado o melhor 
encarregado de os reforçar. 

6, 17 e 21 de agosto, as quais 
dos capitaes. Ficou o Mélinho 

Efectivamente Cecioso de Sá e Melo expedia, pouco de- 
pois, para a Galiza, um chéque de tres mil e duzentas pese- 
tas. O Mario Neves, de 8, Mamede, intimo do Almiro de 
Vasconcélos, apareceu na Craliza com mais 800 pesetas, 
apresentando-se com uma recomendação do Mélinho e en- 
tregando-as no reitor de Caminha, Sá Pereira. Estas oito- 
centas pesetas, recomendava o Cecioso, juntas ás 3.200 en- 
tregues anteriormente, completavam a soma destinada á com- 
pra do armamento pedido pelo comité de Lisboa! 

O CANARIM CONSTANCIO TEM MÊDO 
— QUEM GUARDOU AS ARMAS 

EM LISBOA 

Procurava-se, neste ponto, o fiel depositário do arma- 
mento que seguiria para Lisboa. O Constancio, um dos mais 
mexediços e astuciosos conspiradores, escusou-se. Cobarde 
de natureza, teve mêdo e protestou que, sendo vigiadissimo, 
não podia guardar as armas. E deu homem por ele, um ami- 
go de suas relações e inteira e onfiança, o célebre Diogo Pe- 
res, morador ao tempo na rua Sabino de Moura M. H. P,, 
em Lisboa, e que agora é acusado de cumplice no atentado 
frustrado da praia das Maçãs 
Áfonso Costa. 

contra o grande estadista dr. 

De facto este scelerado agachava, pouco depois, uma re- 
messa de 48 pistolas automaticas. Lisboa começou receben- 
do assim o seu armamento, in 
rua Ribeiro Sanches, n.º 40-1, 

do depois 36 pistolas para a 
* por indicação do Vitor Cla- 

ro, conspirador alfacinha e mais 86 que o Vitor Claro e o 
Avila Lima esconderam no escritorio deste, na rua Augusta, 
n.º 166-1.º. 

Com esta remessa sobressaltaram-se os nossos correli- 
gionarios. No mesmo predio tinha um medico, nosso correli-  
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conterraneos, E porquê? Porque 
gastando-se do dinheiro: em coisas 
de menos utilidade, não querem 

comprar jornaes para se instrui- 
rem e vêr o que vai pelo mundo. 
Pois dou-lhes de conselho: assinem 
o Democrata que é o jornal politi- 
co que não só instrue como ensina 
o defende os mais puros idejaes. | 

Quando foi do govêrno da di-! 
tadura ficou a Oliveirinha mancha-| 
da sem ter quem a defendesse. Fi-| 
cou tudo apontado como monar- 
quicos, e muitos sem o serem. Re- 
ceberam essa afronta os republi- 
canos e não se defenderam dos in- 
sultos recebidos, 

Assinae, pois, o Democrata; 
oreai um' correspondente, instrui- 
vos para que vos possais defender 
quando fôr preciso, Com bastante 
magua vos digo isto, mas não é 
por mal, antes pelo contrario, o 
meu empenho é tão sómente tor- 
nar conhecida a minha terra e vêr 
elevados os meus patrícios. 

Termino por lhes pedir descul- 
pa deste desabafo e V,, sr, reda- 
ctor, creis-me sempre 

Atento e venerador 

Lisboa, 7 de julho de 1915. 

Benjamim Marques Diniz. 

E Sarre 

O DEMOCRATA 

Vende-se em Aveiro no 
kiosque de Valeriano, Praça 
Lnfs Cipriano. 

CASA DA COSTEIRA 
Na extracção de sabado, 10 

de Julho de 1915, a sorte grande 
dos 12:000800 foi vendi- 
da nesta casa em cautélas no nu- 
mero 

1686 

Os numeros mais premiados 
nesta casa, em cautelas, foram os 
seguintes: 

1686. 
6740. 
4120. 
906. 

4121. 
Tl. 
EBD. or. ssh 

6742 bilhete inteiro 
BAT. 
627. 

12:000500 
20800 
20800 
18800 
12500 
12500 
12500 
12500 
12500 

k 12500 
Bim... 12500 
ta. . 12500 

e muitos mais numeros com a ter- 
minação: 

A proxima loteria é a 17 do 
corrente, sendo o premio maior 
20:000$00. Bilhetes a 

“ 11400, meios a 5550, décimos a 
1310 e vigesimos a 355. Cautélas 
de 536, 524, 812 e 906. 

Pedidos 4 casa feliz 

Souto Ratola 

AVEIRO 

Dentista 
Candido Dias Soares 

Cirurgião-dentista pela Escola Medica do 
Porto, tambem conhecido por “C'andido 
Milheiro, ou “sobrinho do Milheiro,, 

Abriu o seu consultorio permanentemente desde o dia 1 de 
fevereiro do corrente ano na rua dos Mercadores, n.º 8—1.º 

AVEIRO 

O DEMOCRATA 

| 

  

0 PROBLEMA CERBALIFERO 
Historia de um bago de trigo 

No verão de 1906, encontrava-se no 
extrangeiro um hespanhol que, já de ro- 
gressso ao seu país, ficou surpreendido 
quando, no caminho, teve ocasião "de 
contemplar é admirar uma pequena par- 
cela de terreno ocupada por certa va- 
riodade de trigo, especialmente extra- 
nho pela fórma o pelas dimensões das 
espigas. Desde logo pediu que lhe dés- 
sem ou vendessem algumas déssas es- 
pigas para leva-las para o seu país, mas 
responderam-lhe que não davam nem 
vendiam. apezar disso, teve o viajante 
a necessaria astucia para conseguir che- 
gar a casa com trez grandes e formo- 
vas espigas, de fórma rara, parecendo 
cada uma délas uma mãe rodeada de 
muitos filhos, pois que, da espiga prin- 
cipal sobresaía uma porção de peque- 
nas espigas, todas élas carregadas de 
bagos redondos, bem que um pouco mais 
curtos do que os do trigo ordinario do 
país, porém pezando quasi o mesmo. 

Debuihadas as trez espigas, verifi- 
cou-se que continham mais de 150 ba- 
gos cada uma, Distribuiram-se os ba- 
gos por vários conhecidos e amigos, fi- 
cando um destes unicamente com dois 
bagos, 05 quaes semeon num pequeno 

vazo. Os dois nasceram bem, mas daí & 
alguns dias, um gato, arranhando a ter- 
ra, arrancou os dois pequenos grãos já 
germinados. 

Novamente se plantaram, mas só um 
se desenvolveu bem, Cultivou-se, mais 
por curiosidade do que por qualquer 
outro motivo, até que, pelos fins do in- 
verno, começou à apresentar um aspe- 
eto amarelo de mal cariz. Supôz-se que 
isso fôsse devido à pequena dimenção 
do vazo, é logo se fez a trasplantação 
pera uma pequena cova aberta em ple- 
no campo, verificando-se então que já 
não existia terra no vazo, pois que este 
se enchera completamente com as 
raizes da planta de trigo, 

Na cova aberta no campo é que a 
planta se desenvolveu e cresceu por 
uma fórma extraordinaria, começando 
a aparecor desde logo as espigas, em 
numero de 16, as quaes, entretanto, fo- 
ram devastadas pelos pardaes, Foi en- 
tão que se decidiu resguardar a plan- 
ta por uma rede de arame, 6 só assim 
se conseguiu livra-la da voracidade dos 
pardaes e obter 66 bagos completos e 
perfeitos. ; 

No mez de Outubro do ano seguin- 
te semearam-se cstes bagos na proxi- 
midade de outras plantações de trigo, 
de fórma porém que os pardaes não os 
devastassem de novo, e verificou-se que 
dos 66 bagos, saíram mais de 6.000, par- 
te dos quaes foram oferecidos a conhe- 
cidos e amigos, ficando a outra parte 
para ser semeada, com o espaço. de um 
palmo de bago para bago, nascendo as- 
sim, em linhas ordenadas quasi todos 
os bagos semoados, côrca de 4.000, pou- 
co mais ou menos. 

Com o fim de limpar a terra de her- 
vas nocivas e provocar uma cultura me- 
lhor, fez-se um pequeno trabalho de en- 
xada, mas como as plantas de trigo se 
parecem muito com as que se queria   
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arrâncar, as mulheres encarregadas 
deste serviço arrancaram aproximada- 
mente a quarta parte das plantas de tri- 
go. As restantes desenvolveram-se mui- 
to bem, produzindo bastantes e formo- 
sas espigas, tão desenvolvidas que, cha- 
mando a atenção das pessoas que as 
viam, estas levaram algumas, de fórma 
que ficaram unicamente cêrca de 27.000 
bagos para a colheita do ano seguinte. 

Semeado á mão, nos ultimos dias de 
novembro, sofreu este trigo um verda- 
deiro calvario: todos quantos por ali 
passavam arrancavam é levavam espi- 
gas; mas, apezar disso, ainda se poude 
conseguir recolher duas quartas e mais 
de bagos, ou seja a aproximadamente 
dois milhões setecentos e cincoenta mil 
grãos de trigo. 

Eis qual foi o resultado de um bago 
semeado em 1906, apezar de todos os 
desastros de que foi vitima durante os 
anos necessarios para tal fim. A produ- 
ção foi pois de 100 por 1 em cada ano, 

Todos os anos a sementeira foi fei- 
ta em terra fertil, porém seca ; mas, em 
1910, semeou-se em terreno sáfaro, es- 
pesso e abandonado ás suas proprias 
forças, para provar o gráu de fecundi- 
dade do trigo. À produção foi tambem 
enorme, bem que, como é natural, fôs- 
se menor o seu coeficiente, 

“ Ha anotar uma circunstancia e é 
éla que a palha é semi-cheia na sua 
maior parte e cheia uo terço superior, 
o que faz com que este trigo não sofra 
molestia, apezar do frio, das hbumida- 
des e dos ventos tardios. E não obstan- 
te, o pezo da palha comparado com o 
do trigo, não mantém, à proporção ha- 
bitual do trigo ordinario, pois assim 
como a palha deste ultimo costuma re- 
presentar dois terços de pezo total da 
colheita, no trigo de que tratamos acon- 
tece o contrario, pois 6 o trigo que pe- 
za dois terços do pezo total, De manei- 
ra que sendo trigo ordinario, cada 100 
kilos de trigo dão 200 kilos de palha; 
no trigo de que falamos, 100 kilos de 
trigo só dão 50 de palha. Esta circuns- 
tancia é bastante importante para a 
produção, visto como o grão do trigo 6 
que valorisao preço da unidade, e esta 
obtem-se com menos adubos. 

E' de notar ainda que um lavrador que 
ensaiou uma espiga do campo em ques- 
tão, obteve 14 kilos de grão,o que equi- 
vale n côrea de 2.000 por 1. Não se pó- 
de pedir mais a uma variedade de tri- 
go que produz o minimo de cem por 
cento e que, com pouco trabalho, enche 
o celeiro e realisa o sonho doirado do 
lavrador. 

Tal é o extracto de alguns artigos! 
publicados o ano passado pela revista 
agricola El Cultivador Moderno, de 
Barcelona. E como eles déram origem 
a vários ensaios feitos por diversos la- 
vradores que, na sua quasi totalidade 
conseguiram resultados maravilhosos, 
deles falaremos oportunamente, por ser 
assunto que muito interessa ao desen- 
volvimento da produção cerealifera do 
nosso país. 

— e E — 

Boletim 

Enviou-nos a Associação dos 

boletim, agora distribuido, que en- | 
tre outros assuntos trata dos se-. 
guintes: Paicologia do comercian-: 
te—Condições a que deve satisfa-: 
zer uma contabilidade racionalmen- 
te organisada— Seguros de vida-— 
A pesca de arrasto a vapor em 
Portugal — Ideias geraes sobre a 
creação da industria de seguros— 
Oredito agricola em Portugal-—In- 
teresses de classe, findando com a 
relação dos comercialistas portu- 
guêses e suas profissões. 

Agradecemos a deferencia. 

CONVITE 
Conforme o determinado 

nos artigos 25.º e 26.º da Lei 
Organica do Partido Republi- 
cano Português, são convida- 
dos todos os eleitores da fre- 
guezia de Esgueira, concelho 
de Aveiro, que em conformi- 
dade com o art.º 3.º da mes- 
ma Lei Organica sejam mem- 
bros do referido Partido, a 
comparecerem na séde da Co- 
missão paroquial politica, sita 
na casa do cidadão Elisio Fi- 
linto Feio, á rua 5 de Outu- 
bro, no proximo dia 27 do 
corrente pelas 20 horas, afim 
de se proceder á eleição dos 
cidadãos que hão-de fazer par- 
te da nova Comissão durante 
obienio de 1915 a 1917. 

Esgueira, 14 de Julho de 
1915. 

O Presidente da Comissão paroquial 
política, 

Elisio Filinto Feio 

Alberto José da Fonseca 
SOLICITADOR 

Trata de todos os assnntos forenses, 
comerciaes e civis bem como de quaes- 
quer pretenções em repartições publi- 
cas, legalisação de documentos, ete. 

Encontra-se tôdos os dias nteis 
no escritorio do advogado Tais 
me Duarte Silva, 4 Rua 
do Sol AVEIRO. 

DODODO 

O Democrata, vende- 
se em Lisboa na Tabacaria Mo- 
naco, ao Rocio 

Na rua de José Estevam n.º 
37 (rua Larga) compra-se ou- 
ro uzado, trocam-se ou ven- 
dem-se bonitos objectos de 
ouro ou prata e concertam-se 

os mesmos por preços bara-| 
tos na oficina e ourivesaria |   Comercialistas Portuguêses, com 

séde em Lisboa, o seu primeiro 

Casa de emprestimo 
sobre Denhores 

=DE-=> 

João Mendes da Costa 

(FUNDADA EM 1907) 

RUA DA REVOLUÇÃO, 63 
E TRAVESSA DO PASSEIO, 10 

(Em frente da Escola Central do sexo feminino) 

AVEIRO 

Nesta acreditada casa empresta-se dinheiro sobre bri- 
lhantes, ouro, prata, roupas de todas as qualidades, bicicle- 
tas, mobilias, calçado, relogios, maquinas de costura, instru- 
mentos, louças etc. 

Os juros sobre brilhantes, ouro e prata 
é de 5 rs. cada 18000 ou seja 600. ao 
ano. . 

Sobre os outros artigos tambem o juro é muito reduzido. 
Esta casa acha-se aberta todo o dia. 

  

Nova fabrica de telha em Aveiro 
——— — == — — 

À Ceramica Aveirense 
==DE-— 

JOÃO PEREIRA CAMPOS 
SITA NO CANAL DE S. ROQUE 
O proprietario desta fabrica participa aos srs. mestres 

de obras, revendedores e ao publico em geral, que se encon- 
tra habilitado a satisfazer qualquer pedido de telha, tipo 
Marselha, e doutros, telhões, tijolos vermelhos e refractarios, 
ladrilhos, azulejos, tubos de grez, cimentos, etc., etc., e pede 
para que não façam as suas compras sem uma prévia visita 
á sua fabrica para avaliarem a qualidade dos seus produtos. 

Aos srs. mestres de obras e revendedores, descontos 
convencionaes. Manda amostras e preços a quem os requi- 
sitar. 

  

OFICINA DE GALÇADO R DBPOSITO DE CABEDARS 

José Migueis Picado Junior 

Nêste estabelecimento encontrarão sempre os seus colégas um 
colossal sortido de sóla e cabedaes de todas as qualidades, que vende 
por preços excessivamente módicos em virtude dascondições vanta 
josas porque obtem aquêles artigos. 

Executa-se toda a qualidade de calgado com a maior prontidão 
e aperfeiçoamento. 

Rua 5 de Outubro   Vilar. 

51 

AVEIRO 

“o
yu

om
ro

dt
op

rd
e 

O 

  

gionario tambem o seu escritorio e os vigilantes amigos da 
Republica indicaram-no como sendo o depositário das ar- 
mas, equivoco naturalissimo e que bem demonstra o zelo 
que eles sempre puzéram ao serviço da sua causa. : 

Ora, como iamos contando, já havia pistolas em Lis- 
boa, mas os conspirantes lisboetas não queriam pistolas ! 

Era um armamento vulgar e pobre. Para quê as pistolas ? 
Carabinas, earabinas é que eram coisa fina! Mandem cara- 
binas, pois! : 

O Cecioso de Melo, no entanto, escrevia para o conde 
de Azevedo elucidando estes e outros episodios. 

Saboreiem os leitores a prosa do infatigavel inimigo da 
Republica : 

Meus presados amigos : 

Estam a fazer-se as ligações militares do comité com os 
corpos dus provincias. 

O tenente Coutinho só póde ir a Viana depois do dia 9, que é 
quando regressa das manobras. Seréa uma grande coisa que o 
Sequeira podesse esconder-se em Viana numa casa de confiança, 
e de lá prestasse todo o seu valioso auxilio para a bôa organisa- 
ção dos corpos. 

Os regimentos depois das escolas quasi que ficam sem gente 
porque tudo vai licenciado. O Conde alimente quaesquer trabalhos 
com o Albino Moreira, de V.* Real, para que ele se não melindre 
mas não serve tai homem e temos lá gente muito mais competente, 
Diga se para lá fornece algum armamento. 

Não mandem os homens logo depois do dia 15 como combiná- 
mos, sem lhe mandar dizer. . 

Os meus amigos disséram-me at que havia toda a dificuldade 
no fornecimento do armamento (caradinas) (sic) por causa da gré- 
ve de Barcelona e que pelo menos seréa muito demorado esse for- 
necimento e que em caso algum podiam fornecer as 100 carabinas 
para Lisboa, agora ao Lencastre dizem-lhe outra cousa e tomam 
o compromisso desse fornecimento, o que muito estimamos. Santos 
Mota vem procurar-me ao Porto e eu vou falar com o dr, Abreu. 
O estado das coisas é bom, Vejum se pódem mandar pelo Lencas- 
tre o dia em gue o Jaime tem de ir a Hespanha. 

Digam-me se precisam de alguma coisa ou se querem que eu 
volte ao mesmo sitio onde fui. 

Esta carta vai subscritada pela minha letra para o Conde mas 
o Reitor tambem a póde lêr. 

UM BANDO DE SCELERADOS 

Nesta carta, por sinal interessantissima, faz o Mélinho 
alusão a uns homens: «Não mandem os homens...» diz ele. 

Lembra-nos que, quando este Cecioso foi preso apare- 
ceu algures um brado de piedade. Era doente o Cecioso. Um 
desgraçado, quando muito um pobre doido ! 

Pois vão vêr os leitores as relações deste pobre doido, a 
gente que ele mandaria vir pára a grande função que lhes 
era reservada e o que ele pensava fazer com esses homens. 

Querem saber ? ; 
Na conferencia de Lanhelas, o reitor de Caminha afir- 

mou ao Cecioso que dispunha de um grupo de homens 
resolvidos a tudo, idoneamente indicados 
para a acção isolada, pelo atentado pes- 
soal, grupo que muito favoreceria os cons- 
piradores, desembaraçando-os das entida- 
des de prestigio, republicanas, hora antes 
de estalar o movimento ou mesmo na hora 
propria. Doze desses homens poderiam en- 
trar, sem demora, no país para conhece- 
rem as personalidades que deviam supri- 
mir. 

Fazia parte do grupo o célebre ex-guarda civil de Lis- 
boa, o Marujinho, que já tinha proésas que deslumbra- 
vam o reitor. 

Uma delas—os leitores lembram-se dela-—consistiu nis- 
to: havia na Galiza um rapaz português, republicano, que 
ali se tornára suspeito de carbonario ao facinora. Por seu 
ardiloso convite, o rapaz foi banhar-se ao rio Minho e ali 
barbaramente estrangulado e deixado morto no fundo do rio! 

Como via o Mélinho, uma belêsa ! 
O Mélinho riu muito, tomou nota e ficou de mandar vir 

os homens ! 
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Alfaiate 
Precisa-se de oficial de cal- 

ças e coletes que esteja bem 
habilitado. 

Rua do Gravito, n.º 25-—A    
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